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Atenção

Medicamentos falsificados 

são uma ameaça real à sua 

saúde. Saiba como se 

proteger.



OMS: um em cada 10 medicamentos em 

países de baixa e média renda tem baixa 

qualidade ou é falsificado.

Mercado global bilionário

Os bilhões de reais gerados com 

medicamentos falsificados vão para as 

mesmas organizações envolvidas com o 

tráfico de drogas e outros ilícitos.

Contexto e definições

Dados alarmantes



Adulterado ou paralelo

é original? Não!

Remédios originais modificados com 

substâncias perigosas são um risco invisível 

para quem confia apenas na embalagem.

Falsificação: cópia

que mata!

Medicamentos falsos imitam embalagens 

originais, mas são feitos de farinha ou outras 

substâncias. Não tratam a doença e podem 

até intoxicar.



Medicamentos desviados:

o mercado das sombras

Medicamentos legítimos desviados para 

canais ilegais perdem garantia de segurança 

e qualidade.

Medicamentos roubados:

não financie o crime!

Remédios roubados também perdem 

garantia de segurança e qualidade. Além de 

prejudicar a saúde, financiam o crime.



Medicamentos falsos, adulterados, desviados 

e roubados agravam doenças, causam efeitos 

desconhecidos e sobrecarregam hospitais.

Impactos e

consequências

Saúde pública em risco!

Medicamentos falsos e adulterados na 

maioria das vezes não têm a substância ativa. 

Doenças progridem e tratamentos falham, 

colocando vidas em risco.

Sem efeito, sem esperança



Quem paga a conta?

Todos nós! 

Falsificadores e contrabandistas sonegam 

impostos, reduzindo recursos para educação, 

saúde e segurança.

Crime organizado por trás

dos remédios ilegais

O lucro da pirataria financia tráfico, 

exploração de trabalhadores e até terrorismo.



Complicações por remédios falsos, 

adulterados, desviados ou roubados 

sobrecarregam hospitais. Cada caso evitado é 

um recurso poupado para quem mais precisa. 

Sistema de saúde

sob pressão

Usar um medicamento ilegal pode gerar 

descrença no tratamento. A saúde mental é 

especialmente afetada pela insegurança.

Conf iança abalada 

Substâncias desconhecidas ou tóxicas são 

comuns em remédios ilegais. Uma dose pode 

causar alergias graves ou intoxicação.

Veneno disfarçado



Como o medicamento

chegava até você:

Como chega hoje:

Distribuidores

Indústria Paciente

Hospitais/clínicas

Grandes redes de farmácias

Hospitais públicos

Farmácias públicas

Farmácias, hospitais e

clínicas privadas

Governo (SUS)

A cadeia de suprimentos farmacêuticos “clássica”

Distribuidores

B2B

Indústria Paciente

Plataforma

de vendas

Mídias sociais

Sites

Hospitais/clínicas

Grandes redes de farmácias

Hospitais públicos

Farmácias públicas

Farmácias, hospitais e

clínicas privadas

Governo (SUS)

A cadeia de suprimentos farmacêuticos “contemporânea”

B2B

* * *

*

*



Pela RDC nº44/2009, somente farmácias 

regularizadas na Anvisa e abertas ao público 

podem vender na internet.

Fabricante + vendedor

= responsabilidade

Pelo Código de Defesa do Consumidor, toda a 

cadeia responde por produtos ilegais. Uma 

rede de proteção ao cidadão!

Medicamento on-line só

em farmácia regular!



O combate aos medicamentos 

ilegais é feito com leis fortes e 

ações estratégicas. Conheça as 

normas que protegem sua saúde 

e a de todos os brasileiros!



Erros de ortografia, hologramas ausentes ou 

danificados, dados de lote ilegíveis, 

impressões de baixa qualidade ou apagadas 

são sinais de alerta. Desconfie também de 

embalagem diferente da que você está 

acostumado ou em outro idioma! Todos os 

medicamentos autorizados no Brasil têm a 

embalagem em português!

Como identificar os

falsos e ilegais

Embalagem: primeira pista



Desconfie de preços muito baixos. 

Medicamentos legítimos têm custos 

controlados por órgãos reguladores.

Preço abaixo do normal?

Alerta!



Esfregue uma moeda na área marcada: se 

aparecer a palavra “QUALIDADE” e o nome do 

laboratório, o produto é autêntico:

Tinta reativa



Embalagens sem lacres, lacres rompidos ou 

selos violados indicam adulteração. Exija 

embalagens íntegras!

Quando o medicamento tiver lacre ou selo de 

segurança, este deve estar bem fechado, sem 

rompimentos ou rasuras. A presença de 

adesivo no lacre é uma maneira de garantir 

sua inviolabilidade. 

Lacres e selos de segurança



Sites sem CNPJ, marketplaces, sites de 

produtos naturais ou de produtos para atletas 

e redes sociais não são fontes seguras. 

Compre apenas em farmácias autorizadas.

Medicamentos em redes

sociais? Não!

Atenção: exiga sempre a nota fiscal e nunca 

aceite medicamentos fora da embalagem 

original.



Verificação on-line

Confira o registro do medicamento no site da 

Anvisa. Números de lote e validade na 

embalagem externa devem coincidir com os 

da embalagem interna.

Hologramas e códigos QR 

Muitos medicamentos têm hologramas 3D ou 

códigos QR que direcionam para sites de 

autenticação.



• SAC do fabricante do produto original

• Anvisa

• Procon da sua cidade

• Procure a Polícia Civil da sua cidade

• CNCP

Farmacêutico:

seu aliado
Profissionais farmacêuticos 

ajudam a identificar 

medicamentos falsificados e 

orientam sobre uso seguro.

Antes de utilizar um produto, é fundamental 

entrar em contato com o fabricante para 

confirmar se ele está regularizado. Caso haja 

qualquer irregularidade, denuncie, enviando 

fotos e a nota fiscal como comprovação.

Encontrei um

medicamento

falso ou ilegal,

o que fazer?

Suspeitou? Denuncie!



Compartilhe informações

Alertar familiares e amigos sobre riscos dos 

remédios ilegais é uma forma de proteger  

todos.

Descarte consciente

Medicamentos vencidos ou suspeitos? 

Descarte em postos autorizados para evitar 

contaminação. 

Não se automedique

Automedicação facilita o uso de 

medicamentos falsos e ilegais. Mantenha as 

consultas em dia.



A Secretaria Nacional do Consumidor e a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

fiscalizam e regulamentam constantemente o 

mercado visando proteger o cidadão.

O que tem sido feito?

Senacon e Anvisa:

Monitoramento constante

Diversas operações policiais e de fiscalização 

que apreendem toneladas de medicamentos 

falsos anualmente. Cada ação salva vidas.

O MJSP apoia



Brasil colabora com Interpol, União Europeia, 

OMPI e OMS para combater o comércio ilegal 

de medicamentos.

Integração pelo CNCP

O CNCP reúne as mais importantes entidades 

do setor de saúde para discutir e executar 

medidas de combate ao mercado ilegal de 

medicamentos.

Parceria global




